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FINAL CHALLENGER SERIES
O MATO-GROSSENSE SANDRO BATISTA CONQUISTOU O 

TÍTULO DA ETAPA FINAL DO CHALLENGER SERIES

IMAGEM ANDRÉ SILVA | TEXTO ABNER H. THERÉZIO

Em uma disputa extremamente difícil e 
com domínio dos touros, Sandro Batista 
foi o melhor atleta da noite e 
conquistou a fivela de campeão do 
Challenger Series Championship, após 
fazer duas montarias qualificadas e 
totalizar 171,50 pontos. Pelo 
desempenho na quinta-feira o 
mato-grossense ganhou mais de 
US$ 15 mil.

O competidor que defende o Carolina 
Cowboys, equipe da PBR Team Series, 
fez a maior nota do Round Final ao 
marcar 88,00 pontos a bordo de Safety 
Meeting. No round anterior, o brasileiro 
havia marcado 83,50 pontos em Lady 
Killer, que o classificou para a final da 
etapa na quinta colocação após recusar 
a opção de reride oferecida pelos juízes.
Com os pontos conquistados pela vitó-
ria, Sandro Batista terminou em terceiro 
lugar no Elite Qualifier, ranking que 
definiu cinco vagas na principal divisão 
da PBR e assim conquistou o direito de 
montar nas quatro primeiras etapas da 
temporada 2023 da Unleash The Beast. 
As quatro primeiras etapas serão 
realizadas ainda este ano e marcarão a 
estreia do brasileiro de 23 anos no 
campeonato mundial individual da PBR.

Único atleta além do campeão a 
montar com sucesso os dois touros da 
noite, João Ricardo Vieira terminou na 
segunda colocação do evento somando 
170,50 pontos. O evento final do 
Challenger Series contou com a 
presença de 21 brasileiros, incluindo 
o atual campeão nacional Cássio Dias 
Barbosa, que fez sua estreia nos EUA, 
mas acabou não pontuando no evento.
A fivela de campeão da temporada de 

estreia do campeonato ficou com 
Keyshawn Whitehorse que totalizou 
198,10 pontos no ranking, superando em 
apenas 15,67 pontos o atual campeão 
mundial Daylon Swearingen, que não 
competiu na quinta-feira. O nativo 
norte-americano venceu o Round 1 e 
chegou a final na liderança, mas não 
obteve nota em seu último touro 
terminando o evento na terceira 
posição.

Os pontos obtidos pela vitória no 
primeiro round e a queda de oito dos 10 
competidores que montaram no 
round decisivo, garantiram bônus para 
que Whitehorse ultrapassasse o então 
líder do ranking e fosse coroado 
campeão da temporada. Com o 
primeiro lugar no ranking ele também 
garantiu uma vaga nas quatro primeiras 
etapas da nova temporada Unleash The 
Beast.

Além de Keyshawn Whitehorse (1°) e 
Sandro Batista (3°), também garantiram 
vaga nos primeiros eventos da principal 
divisão, Wyatt Rogers (4°) e Rafael de 
Brito (5°). Como Swearingen, que já tem 
vaga garantida por ser o atual 
campeão mundial terminou entre os 
cinco melhores, a quinta vaga do 
ranking foi para o sexto colocado da 
temporada, Jesse Petri.

A nova temporada da Unleash The Beast 
tem início nos dias 26 e 27 de 
novembro em Tucson no Arizona e 
depois segue para St. Louis-MO (03 e 
04 de dezembro), Minneapolis-MN (09 
e 10 de dezembro), Manchester-NH (17 e 
18 de dezembro) e Albany-NY (29 e 30 
de dezembro).

primeira temporada do 
Challenger Series foi 
definida na South Point 
Arena em Las Vegas, nos 
Estados Unidos. 
Os melhores competidores 
do ranking estiveram na 
competição de apenas um 
dia que consagrou o 
campeão do campeonato 
da divisão de acesso da 
Professional Bull Riders.
A
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A vitória na PBR Team Series ao lado do 
tricampeão mundial Silvano Alves, do campeão 
mundial Kaique Pacheco, de João Henrique 
Lucas, Manoelito Jr., Fernando Novais, Thiago 
Salgado, Dener Barbosa e norte-americanos que 
integram a equipe de Nashville comandada pelo 
bicampeão mundial Justin McBride, foi o 
momento de glória do paulista de 24 anos, 
coroando um ano que ficará para sempre 
marcado na vida do atleta. “Estou muito feliz 
com este título, tenho certeza que esta vitória 
com o Nashville Stampede fará uma grande 
diferença em minha vida e minha carreira, 
principalmente depois de tudo que passei este 
ano. Foi realmente um momento de glória, que 
só aconteceu porque jamais perdi a fé e deixei 
de acreditar que seria capaz,” disse o atleta que 
esteve competindo no último fim de semana na 
etapa da PBR Brazil em Taquarituba-SP. 

Favorito entre os fãs do esporte, Cladson 
Rodolfo foi destaque nas arenas nacionais por 
várias temporadas antes de embarcar para os 
Estados Unidos pela primeira vez em dezembro 
do ano passado carregando muitas expectativas 
de ser um dos novos nomes brasileiros na elite 
da PBR. Ele estreou na América com uma vitória 
em um evento aberto e logo em seguida foi para 
as competições das divisões de acesso da PBR.

Ainda no início de janeiro, em apenas seu 
terceiro evento no Pendleton Whisky Velocity 
Tour, principal campeonato da divisão de 
acesso, ele conquistou sua primeira vitória com 
três montarias qualificadas em três 
apresentações. A vitória em Cedar Park no Texas 
lhe garantiu vaga em uma etapa da divisão 
principal, a Unleash The Beast, mas a 
expectativa da estreia na elite da PBR foi 
ofuscada por uma lesão as vésperas da 
competição e mesmo fazendo o sacrifício de 
participar do evento em Sacramento na 
Califórnia, não conseguiu ter um bom 
desempenho e não pontuou na etapa.

“Dois dias antes da etapa acabei me 
machucando no treino com uma pisada do 
touro e não cheguei 100% na competição. 
Ainda estava em um processo de adaptação, era 
tudo muito novo pra mim, a lesão, a importância 
do evento, os competidores e touros que 
estavam lá, isso tudo pesou, não fui bem 
naquele fim de semana e precisei continuar nas 
etapas do Velocity,” lembrou Cladson, que viria 
a ter outras três oportunidades na elite da PBR 
nos meses seguintes.

Com bons resultados nas etapas do Velocity 
Tour o brasileiro se classificou para a Final da 
categoria que aconteceu no mês de maio, as 
vésperas da Final Mundial, chegando a decisão 
com chances de título. Porém logo em sua 
primeira apresentação sofreu uma grave 
fratura no fêmur que o levou a uma cirurgia já no 
dia seguinte e a previsão dos médicos de ficar 
afastado das arenas entre quatro e seis meses. 
“Foi um momento de muita apreensão, pois 
ainda estava naquele processo de adaptação 
nos Estados Unidos e a previsão era de ficar 
quatro a seis meses afastado das arenas,” 
revelou.

o início deste mês 
Cladson Rodolfo foi um dos 
titulares do Nashville 
Stampede, time que 
conquistou o título 
mundial da primeira 
temporada da PBR Team 
Series, a competição por 
equipes da PBR. 

De volta ao Brasil para rever 
a família e os amigos, ele 
competiu no último fim de 
semana na etapa da PBR 
Brazil na FACITA de 
Taquarituba-SP.

lém da dor e da frustação, 
alguns dias depois Cladson 
Rodolfo teve um outro 
susto quando em exames de 
rotina os médicos indicaram 
que ele precisaria se 
submeter a uma nova 
cirurgia, já que a 
recuperação não estava 
saindo como era esperada e 
ele corria o risco de não 
poder mais voltar a montar 
caso o problema não fosse 
corrigido. 

É de se esperar que momentos como estes, nas 
condições em que aconteceram, comprometam 
o lado psicológico de jovens atletas, mas foi ai 
que o competidor de Pilar do Sul mostrou mais 
uma vez seu lado guerreiro que foi sua marca 
durante toda sua ainda curta, mas intensa 
carreira. Seguindo rigorosamente o processo 
de recuperação da sua fratura em menos de 90 
dias já estava pronto para montar novamente.

Sua volta as competições foi em um evento 
aberto não sancionado pela PBR em Denton no 
Texas, onde ele conquistou o título de campeão 
e deu início a nova etapa de sua vida. Ele conta 
que a perseverança não demorou a render 
frutos.

“Ganhei o evento no sábado e na segunda-feira 
recebi uma mensagem de texto me convidando 
para fazer parte do Nashville Stampede. Eu não 
pensei duas vezes, aceitei na hora, porque sabia 
que seria muito importante pra mim, fazer parte 
do time e treinar com o Silvano, Kaique, Justin e 
todos os outros que estavam na equipe.”

A princípio ele foi integrado ao chamado 
“esquadrão de treino” do time, quando o 
atleta faz parte do elenco da equipe, pode 
treinar e utilizar a estrutura disponível para os 
demais atletas, mas não faz parte do time 
principal que ia aos eventos da PBR Team 
Series. Mas esta realidade também não 
demorou a mudar e em meados de outubro ele 
foi promovido ao time principal e fez sua estreia 
na liga de competições por equipes como titular 
no 10° evento da série.

Logo em sua estreia Cladson foi fundamental 
para a equipe que não atravessava um bom 
momento, tendo feito montaria qualificada em 
duas das três partidas que participou, incluindo 
a maior nota da partida que garantiu a vitória do 
Stampede sobre o Oklahoma Freedom 
naquele fim de semana. O desempenho não 
apenas provou que ele estava recuperado e 
pronto para a elite da PBR, como também lhe 
garantiu uma vaga entre os cinco titulares da 
equipe para o evento Final da Temporada em 
Las Vegas algumas semanas depois.



grande final, ele revelou que o ambiente da 
equipe, o companheirismo, a união e em 
especial os conselhos do conterrâneo Silvano 
Alves lhe tranquilizaram no evento e ele pode 
encerrar a temporada de forma positiva com a 
vitória.

Cladson Rodolfo está escrevendo sua história 
na maior organização de Montaria em Touros 
do mundo com muita persistência e 
determinação, esperando que muito mais do 
que levá-lo a seus objetivos, esta história 
inspire pessoas e jovens atletas que estão 
começando. “Não é nada fácil competir nos 
Estados Unidos, tem a adaptação, a língua e 
todas as demais dificuldades.

Além de tudo isso tive uma fratura grave, que 
dificultou mais ainda as coisas, só que eu 
jamais desisti, jamais deixei de acreditar em 
mim mesmo, voltei e me consagrei campeão 
mundial com meu time. Espero que essa 
história possa servir de motivação para quem 
enfrenta dificuldades, pois colocando Deus em 
nossas vidas e nunca desistindo, chegamos 
onde queremos. Vivi momentos difíceis, mas 
Deus me honrou e poucos meses depois estava 
como titular no time campeão,” concluiu o 
atleta.

urante a Final Mundial da 
PBR Team Series, onde o 
Nashville Stampede sairia 
da última colocação para 
conquistar o primeiro título 
da história da competição, 
novamente o paulista foi 
essencial, contribuindo 
diretamente para a vitória 
no primeiro dia, que deu 
uma nova cara a equipe que 
viria a levantar o troféu dois 
dias depois. 
Apesar do nervosismo de 
estrear em Las Vegas e 
representar o time na







FINAL HISTORICA
NASHVILLE STAMPEDE SURPREENDE E CONQUISTA 

TÍTULO DA TEMPORADA DA PBR TEAM SERIES

IMAGEM BULLSTOCKMEDIA | TEXTO ABNER H. THERÉZIO

erminou em Las Vegas nos 
EUA a p rimeira temporada da 
PBR Team Series, a Liga de 
montaria por equipes da PBR.

O PBR Team Series 
Championship realizado no 
fim de semana na T-Mobile 
Arena reuniu os oito times da 
liga em sistema de playoffs 
para coroar o primeiro 
campeão da história da 
competição. 

Depois de terminar a fase de classificação em 
último lugar, o Nashville Stampede teve um 
fim de semana de redenção em Vegas, venceu 
as quatros “partidas” que realizou com uma 
montaria de vantagem sobre todos os 
concorrentes e conquistou de maneira 
incontestável a taça de campeão da 
temporada 2022. A equipe do estado do 
Tennessee é a que conta com o maior número 
de brasileiros em seu elenco.

O título foi confirmado com a vitória no “Jogo 
do Campeonato” sobre o Arizona Ridge 
Riders, quando Ryan Dirteater (88,50), Silvano 
Alves (85,50) e Kaique Pacheco (90,00) 
pontuaram para equipe que somou 264,00 
pontos, enquanto o adversário teve apenas 
duas montarias qualificadas em cinco 
tentativas, terminando com 182,75 pontos e a 
segunda colocação na temporada.

Para chegar ao Jogo Final o Stampede teve 
que obrigatoriamente enfrentar e vencer as 
três melhores equipes da temporada, devido a 
sua desvantagem no ranking. Na sexta-feira o 
time derrotou o Oklahoma Freedom 
(264,75 x 176,00), garantindo vaga no sábado 
onde derrotou os favoritos do Austin Gamblers 
(265,00 x 175,25) e depois avançando as 
semifinais no domingo, onde encarou e 
superou o Texas Rattlers (178,50 x 90,25) 
para assegurar seu lugar na partida decisiva. 

A equipe ganhou mais de US$ 1,5 milhão em 
Las Vegas, sendo US$ 700 mil de bônus para 
o time em si e mais US$ 800 mil ganhos indi-
vidualmente por seus atletas, onde os 
titulares ganharam um bônus de US$ 150 mil 
pelo título e os demais ganharam premiações 
proporcionais. Considerando os prêmios

ganhos nos 10 eventos da temporada regular 
o time de Nashville ultrapassou a marca de 
US$ 2 milhões em ganhos na primeira 
temporada da liga.

Melhor atleta do Nashville Stampede na 
temporada toda, Kaique Pacheco foi 
fundamental também no evento final onde 
montou com sucesso os quatro touros que 
desafiou, ajudando a garantir as quatro 
vitórias. O título também teve a participação 
importante do tricampeão mundial Silvano 
Alves, Ryan Dirteater e João Henrique Lucas, 
que tiveram duas montarias qualificadas cada 
um, além de Cladson Rodolfo, que participou 
de todas as partidas e Manoelito Jr., que 
competiu em um jogo em Las Vegas. 

Comandado pelo bicampeão mundial Justin 
McBride, que teve um papel decisivo na 
recuperação do time nos playoffs depois de 
amargarem 20 derrotas na fase preliminar, 
o Nashville Stampede é o time com o maior 
número de brasileiros na PBR Team Series, 
tendo tido a participação também de Thiago 
Salgado e Fernando Novais, durante a 
temporada, além de Dener Barbosa, que não 
pode estrear devido a uma lesão.

Fechando a temporada de estreia em 
segundo lugar o Arizona Ridge Riders também 
teve uma temporada de destaque e superou 
três adversários fortes na arena de Vegas para 
chegar ao jogo decisivo. A equipe que é uma 
das favoritas dos torcedores brasileiros 
ganhou quase US$ 1,4 milhões em prêmios na 
temporada toda. No domingo também houve 
uma partida bônus entre o Texas Rattlers e o 
Oklahoma Freedom, derrotados nas 
semifinais, para decidir o terceiro lugar da 
temporada e que foi vencida pela equipe 
texana.

que foi realizada no sistema de 
playoffs (mata-mata) até restar somente as 
duas melhores que disputaram o título do 
campeonato no domingo. 

No total, a temporada de estreia da liga 
distribuiu mais de US$ 10 milhões em 
prêmios, sendo US$ 6 milhões 
diretamente aos competidores.

Classificação Final – Temporada 2022

1 – Nashville Stampede – US$ 2,041 milhões

2 – Arizona Ridge Riders – US$ 1,441 milhões

3 – Texas Rattlers – US$ 1,450 milhões

4 – Oklahoma Freedom – US$ 1,203 milhões

5 – Austin Gamblers – US$ 1,301 milhões

6 – Carolina Cowboys – US$ 1,092 milhões

7 – Missouri Thunder – US$ 0,880 milhões

8 – Kansas City Outlaws – US$ 0,795 milhões

primeira temporada da PBR 
Team Series reuniu oito 
equipes que se 
enfrentaram em 10 eventos 
diferentes na temporada 
regular, 
totalizando 28 rodadas. 

Todas as equipes se 
classificaram para a 
fase final em Las Vegas, 
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O LÍDER DO RANKING JOÃO LUCAS CAMPOS 
CONQUISTOU SEU TERCEIRO TÍTULO 

DA TEMPORADA EM BROTAS

Esta foi a segunda vez que a edição nacional do 
maior campeonato de Montaria em Touros do 
mundo esteve presente na ExpoBrotas. 
Referência como um dos eventos que mais 
crescem no interior paulista, a ExpoBrotas é 
realizada pelo Clube dos 30, grupo que se 
dedica e se empenha a cada ano para tornar 
o evento um grande sucesso.

Confirmando o favoritismo, o líder do ranking 
nacional João Lucas Campos (Porto Feliz-SP) 
voltou a vencer e garantiu sua terceira vitória 
em cinco etapas realizadas até agora. Desta vez 
o paulista teve um desafio ainda maior, pois não 
pontuou na primeira noite e teve que 
literalmente “correr atrás” dos demais 
concorrentes para ultrapassá-los e chegar ao 
título de campeão da ExpoBrotas.

O atleta de 24 anos subiu de posição a cada 
noite e chegou a final no domingo na terceira 
posição e com uma montaria qualificada a 
menos que o líder da competição. Sem se deixar 
levar pela pressão, João Lucas montou Arena 
Bruta (Tércio Miranda), um dos principais touros 
do país e marcou 92,75 pontos, a maior nota da 
temporada, sendo o único dos finalistas a 
permanecer os oito segundos e terminando 
a frente na somatória geral.

Anteriormente, ele havia vencido as duas 
primeiras etapas da temporada realizadas em 
Itu-SP e Brasília-DF, além de ter sido 
vice-campeão na quarta etapa, realizada em 
Extrema-MG.
Com os 37,00 pontos de bônus ganhos pelo 
desempenho em Brotas, João Lucas disparou na 
liderança do ranking nacional e soma até agora 
284,00 pontos, diferença de 119,00 pontos para 
o vice-líder.

A segunda colocação na ExpoBrotas ficou com 
o estreante João Pereira de Souza (Água Boa 
-MG), que chegou a final invicto e na liderança 
da competição, mas não pontuou em sua última 
montaria. Com os pontos conquistados, o 
mineiro entrou no Top 20 do ranking e já ocupa 
a 18ª colocação no campeonato. Completaram 
o Top 5 da etapa, Gabriel Morais (São Francisco 
de Sales-MG) em terceiro, Alex Júnior (Bom 
Jesus da Penha-MG) em quarto e Bruno 
Carvalho (Álvares Florence-SP) em quinto lugar.

O fim de semana em Brotas também foi 
marcado pelo excelente nível das boiadas, que 
levaram muita dificuldade para os 
competidores e proporcionaram excelentes 
apresentações com uma seleção entre cinco 
dos melhores plantéis da atualidade. Invicto na 
competição, Cobiçado (2M – Marcondes Maia) 
derrubou os dois competidores que os 
desafiaram exatamente com 2,59 segundos e 
conquistou o título de Melhor Touro com média 
de 45,37 pontos.

 

Classificação Final – Etapa Brotas-SP

1 – João Lucas Campos (Porto Feliz-SP) – 
358,50 pontos

2 – João Pereira de Souza (Água Boa-MT) – 
335,50 pontos

3 – Gabriel Morais (S.F. Sales-MG) – 267,00 
pontos

4 – Alex Júnior da Silva (Bom Jesus da Penha-
-MG) – 179,25 pontos

5 – Bruno Carvalho (Álvares Florence-SP) – 
177,25 pontos

m um fim de semana cheio 
de emoção a PBR Brazil 
realizou a quinta etapa da 
sua nova temporada durante 
a ExpoBrotas, em Brotas-SP. 
O evento realizado de 20 a 
23 de outubro contou com 
os principais atletas de 
Montarias em Touros do país 
e um seleto time de boiadas, 
que proporcionaram uma 
das melhores competições 
em nível técnico deste ano.

JEREMIAS MORAES
PBR BRAZIL

THIAGO MÓIA
SECRETARIO DA CULTURA



O PARANAENSE 
RAFAEL PARRA 
FOI O CAMPEÃO 
DA ETAPA DA 
PBR BRAZIL 
NA FACITA DE 
TAQUARITUBA

Imagem Alberto Gonzaga
Texto Abner H. Therézio

a decisão. Antes da final ele marcou 
90,00 pontos bordo do touro Jamanta 
(N.A. Bulls), que além da vitória no quarto 
round lhe deu também a maior nota da 
etapa.

O paranaense estreou na PBR Brazil 
em julho deste ano durante a etapa de 
Campina Grande do Sul-PR onde foi 
finalista, mas uma fratura no pé em sua 
última montaria o impediu de participar 
das demais etapas e buscar classificação 
para a Final Nacional da Temporada 2022, 
realizada em Barretos no mês de agosto. 
Recuperado Rafael Parra voltou a 
competir na etapa de Itu-SP em 
setembro onde foi quinto colocado, antes 
de também ser finalista em Extrema-MG 
confirmando a excelente fase.

A segunda colocação da etapa ficou com 
Jean Fernandes (Crixás-GO), que marcou 
a melhor nota da final e também da etapa, 
90,00 pontos no touro 821 (N.A. Bulls) 
para totalizar 265,50 pontos e foi seguido 
por Bruno Carvalho (Álvares Florence-SP) 
em terceiro, Romário Leite (Brotas-SP) em 
quarto e Bruno Roberto (Restinga-SP) em 
quinto lugar. Líder do ranking nacional, 
mesmo obtendo nota em apenas dois 
dos cinco touros que montou, João Lucas 
Campos (Porto Feliz-SP) chegou a mais 
uma final terminando a etapa em sétimo 
lugar e segue na ponta da classificação da 
Temporada 2023 da PBR Brazil. O paulista 
venceu três das seis etapas realizadas e 
busca seu primeiro título nacional.

Em uma etapa marcada pela qualidade 
acima da média dos animais selecionados 
entre quatro das principais boiadas do 
Brasil, Reza a Lenda (Red Bucking Bulls) 
conquistou a fivela de Melhor Touro do 
evento, ao obter média de 46,00 pontos 
em duas apresentações. O animal que 
foi o Melhor Touro da Temporada 2022 
permanece invicto no campeonato da PBR 
Brazil desde 2019.

Classificação Final – Facita / 
Taquarituba-SP

1 – Rafael Parra – Mandaguaçu-PR – 
335,00 pontos

2 – Jean Fernandes – Crixás-GO – 265,50 
pontos

3 – Bruno Carvalho – Álvares Florence-SP 
– 255,50 pontos

4 – Romário Leite – Brotas-SP – 229,50 
pontos

5 – Bruno Roberto – Restinga-SP – 174,00 
pontos

ranking nacional e uma seleção de touros 
feita entre as melhores boiadas do país.

Esta foi a primeira vez que a PBR Brazil 
esteve presente na FACITA, um dos mais 
importantes eventos agropecuários da 
região sudoeste do estado de São Paulo 
iniciando uma parceria que promete ser 
duradoura. 

Com grande sucesso de público em todas 
as noites, a FACITA foi realizada pela 
Funville e Reke em parceria com a 
Comissão Os Caipiras e apoio da 
Prefeitura Municipal.

A etapa realizada em quatro noites 
terminou com a vitória de Rafael Parra 
(Mandaguaçu-PR) que dominou a 
competição até a final e mesmo não 
obtendo uma montaria qualificada em sua 
última apresentação, garantiu o primeiro 
título na PBR Brazil devido a vantagem que 
havia conquistado nos rounds anteriores, 
totalizando 335,00 pontos em cinco 
montarias. Com os bônus conquistados na 
etapa, Parra subiu para o Top 10 do ranking 
nacional.

Liderando desde a segunda noite de 
competições, o competidor de 25 anos 
manteve a regularidade mostrando talento 
e frieza para seguir em primeiro lugar até

erminou na na segunda 
(14), véspera de feriado, 
a etapa da PBR Brazil 
na 27ª FACITA de 
Taquarituba-SP. 
O evento sediou a 
sexta etapa da nova 
temporada da edição 
brasileira do maior 
campeonato de 
Montaria em Touros 
do mundo, reunindo 
os principais 
competidores do

LUIZÃO
COMISSÃO OS CAIPIRAS

JEREMIAS MORAES
PBR BRAZIL
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Sobre a PBR

Criada em 1992, a PBR 
(Professional Bull Riders) é a 

maior organização mundial de 
montaria em touros.

A PBR faz parte do grupo 
Endeavor, a agência que 

promove outros campeonatos 
esportivos como: 
NHL, NFL e UFC

A PBR está presente 
em + de 5 países:

EUA, Brasil, México, Austrália e 
Canadá.

No Brasil, a PBR está presente 
desde 2006, participando de 

eventos nos estados 
de Minas Gerais, São Paulo, 

Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Goiás, Paraná e Distrito Federal.

São + de 300 eventos por ano, de 
Las Vegas a Barretos e + de 23 

milhões de reais distribuídos ao 
longo da temporada.

JERSON ARANTES EM TAQUARITUBA, SP

CLADSON RODOLFO COM FÃ
TAQUARITUBA, SP

JOÃO LUCAS
TAQUARITUBA, SP

DR. CESAR VILELA
VETERINÁRIO PBR BRAZIL

ABERTURA PBR
TAQUARITUBA, SP

JOÃO MENEGUETTI
FANÁTICO PBR DE BROTAS, SP

MAURO DA SILVA 
PRESIDENTE DA FACITA
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